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Indicador (MS) Indicador (SP)

Araçatuba (SP) Araçatuba (SP)

Pres. Prudente (SP) Pres. Prudente (SP)

Bauru/Marília (SP) Bauru/Marília (SP)

S.J. Rio Preto/Barretos (SP) S.J. Rio Preto/Barretos (SP)

Campo Grande (MS) Campo Grande (MS)

Dourados (MS) Dourados (MS)

Três Lagoas (MS) Três Lagoas (MS)

Cuiabá (MT) Cuiabá (MT)

Noroeste (PR) Noroeste (PR)

Triângulo Mineiro (MG) Triângulo Mineiro (MG)

Goiânia (GO) Goiânia (GO)

SÉRIES ESTATÍSTICAS

Região 

145,69

145,57

1.183,16

145,71

145,45

145,09

Preço médio do BOI GORDO 
Região Média Regional (à vista CDI)

ANÁLISE CONJUNTURAL

 ANÁLISE CEPEA

Preço médio do BEZERRO

132,31

1.130,00 133,55

133,62

133,52

1.231,73

1.202,26

1.214,69

1.148,91

1.152,90

139,76

140,86

133,74

1.176,61

1.104,04

1.164,67

1.152,29

1.175,15

Fevereiro/2018

O mercado pecuário esteve bastante cauteloso nos dois
primeiros meses de 2018. Depois de um 2017 conturbado, o
ritmo de negócios envolvendo boi gordo tem sido lento neste
ano.
No geral, novos lotes de animais para abate foram adquiridos
apenas quando houve necessidade por parte dos frigoríficos.
Muitos destes compradores indicaram que as vendas de
carne no mercado atacadista ainda não se aqueceram. Já no
front externo, as exportações brasileiras de carne bovina in
natura seguiram em bom ritmo em fevereiro, o que resultou
no melhor desempenho para um primeiro bimestre em
quatro anos.
BOI – Com o mercado ainda lento, a média de preços do boi
gordo no primeiro bimestre deste ano variou pouco frente à
verificada no mesmo período de 2017 na maioria das regiões
acompanhadas pelo Cepea. Em São Paulo, o valor médio do
boi gordo nos primeiros dois meses de 2018 foi apenas 0,61%
inferior ao do mesmo período de 2017, em termos nominais.
Dentre os 11 estados acompanhados pelo Cepea, a queda
mais intensa da média bimestral, de 5%, foi verificada no
Paraná, enquanto a alta mais forte, de 4%, foi registrada em
Rondônia.
Já frente ao mesmo período de 2016, os preços da arroba do
boi no primeiro bimestre de 2018 recuaram em nove dos 11
estados acompanhados pelo Cepea. Neste caso, a variação
negativa mais significativa, de 10%, foi verificada no Rio
Grande do Sul. Em São Paulo, a queda foi de 3,62%. Vale
lembrar que o primeiro bimestre de 2016 foi marcado por
preços elevados para a arroba do boi, que, até então,
registravam o maior patamar nominal da série histórica do

Cepea.

EXPORTAÇÃO – O ritmo de embarques de carne bovina in
natura em fevereiro foi considerado bom. De acordo com
dados da Secex, o volume exportado no mês passado (18 dias
úteis) foi 24% superior ao do mesmo período de 2017, com a
tonelada da carne bovina negociada a US$ 4,000.4, em
média. Considerado os dois primeiros meses deste ano, as
exportações brasileiras somaram 197,6 mil toneladas, o
melhor desempenho para o período desde 2014. Em termos
de receita, o cenário foi similar. A média diária de fevereiro
foi de US$ 21,8 milhões, 17,78% acima da de janeiro e 36%
superior à do mesmo mês do ano passado.

CARNE – O preço da carcaça casada do boi também vem
oscilando pouco no mercado atacadista da Grande São Paulo
desde o início do ano. Considerando-se o valor à vista, o corte
foi comercializado entre R$ 9,61/kg e R$ 10,42/kg no primeiro
bimestre do ano, ou seja, diferença de apenas 81
centavos/kg. Ainda que o consumo esteja enfraquecido, o
menor número de animais para abate limitou a oferta de
carne no mercado atacadista e também quedas significativas
dos preços. O valor médio da carcaça casada nesse período
foi apenas 1,15% menor que o verificado nos primeiros dois
meses de 2017 e também de 2016, em termos nominais.



Araçatuba Pres. Prudente
Bauru/

Marília 

Rio Preto/

Barretos

Campo 

Grande
Dourados

Três 

Lagoas

Triang.

Mineiro
Goiânia Cuiabá

Araçatuba 1,95 1,95 1,95 1,95 1,77 1,79 1,79 1,89 1,79 1,79

Pres. 

Prudente
2,00 2,00 2,00 2,00 1,82 1,83 1,83 1,93 1,84 1,83

Bauru/

Marilia
1,98 1,98 1,98 1,98 1,80 1,81 1,82 1,91 1,82 1,81

SJRPreto/

Barretos
2,09 2,09 2,09 2,09 1,90 1,92 1,92 2,02 1,92 1,92

Campo Grande 2,09 2,08 2,08 2,09 1,89 1,91 1,91 2,02 1,91 1,91

Dourados 2,13 2,12 2,13 2,13 1,93 1,95 1,95 2,06 1,95 1,95

Três Lagoas 2,04 2,04 2,04 2,04 1,86 1,87 1,87 1,98 1,88 1,87

Triângulo

Mineiro
2,09 2,08 2,08 2,09 1,89 1,91 1,91 2,02 1,92 1,91

Goiânia 2,05 2,04 2,04 2,05 1,86 1,88 1,88 1,98 1,88 1,87

Cuiabá 2,18 2,17 2,18 2,18 1,98 2,00 2,00 2,11 2,00 2,00

Praça de 

compra do 

Bezerro 

Relação de Troca - Boi X Bezerro 
Com a venda de um boi gordo (de 16,5 arrobas) quanto(s) bezerro(s) (nelore de 8 a 12 meses) era possível adquirir?*

Praça de venda do Boi Gordo

Boi ao pecuarista (estado de SP) e carne com osso no atacado (Grande SP)

BOI E CARNE BEZERRO 
Evolução do Indicador do Bezerro ESALQ/BM&FBovespa - MS

GRÁFICOS

Evolução do Indicador do BOI GORDO ESALQ/BM&FBovespa - SP Indicador do BOI GORDO ESALQ/BM&FBovespa 

X 

Ajustes de fevereiro para o contrato Fevereiro/18 na BM&FBovespa

BOI GORDO BOI GORDO x MERCADO FUTURO

Fonte: Cepea - Esalq/USP - *Médias mensais; cotações à vista (CDI).

Fonte: Cepea - Esalq/USP
À vista, descontado o prazo de pagamento pela taxa CDI/CETIP -
valores nominais

Fontes: Cepea-Esalq/USP e BM&FBovespa
À vista, descontado o prazo de pagamento pela taxa CDI/CETIP - valores 
nominais

Fonte: Cepea-Esalq/USP 
Nota: Valores nominais à vista; a carne refere-se à carcaça casada de boi

Fonte: Cepea-Esalq/USP
À vista, descontado o prazo de pagamento pela taxa CDI/CETIP - valores nominais
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